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Nota de Abertura 

 

Caros Irmãos,  

 

O acto de prestar contas é mostrar-lhes como se desenrolou a actividade da Instituição no 

decurso de um ano, avaliando e justificando o dia-a-dia da Instituição. 

 

Os nossos actos, a nossa acção, as nossas atitudes e posições têm por base um rumo, metas e 

objectivos que se traduzem num resultado final alcançado. 

 

Não obstante, em períodos de crise as dificuldades que se nos deparam, independentemente 

da sua dimensão, tendem a condicionar as linhas orientadoras pelas quais nos regemos.  

 

Deste modo, perante estas dificuldades, cabe a todos nós fazermos o nosso melhor para 

encontrarmos as melhores soluções para as ultrapassar. 

 

Tal não seria conseguido sem a ajuda fundamental do nosso pessoal.  

 

O Vosso Provedor, os meus sinceros cumprimentos. 

 

 

Armando Aníbal dos Santos Ferreira 
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Relatório  

 

Excelentíssimos Irmãos, 

No cumprimento das disposições legais e estatutárias, é com honra que submetemos à vossa 

apreciação o Relatório e Contas de Gerência do exercício de 2019.  

A EVOLUÇÃO DA GESTÃO 

POLÍTICA DE INVESTIMENTOS E DESINVESTIMENTOS 

Durante o exercício de 2019 investiu-se em: 
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Os Investimentos referem-se a: 

 

- Na rubrica “Outros investimentos financeiros”: inclui os valores entregues ao Fundo de 

Compensação do Trabalho, no decurso do ano, e pedidos de reembolso que tenham sido 

feitos pela cessação de contratos de trabalho.  

 

RECURSOS HUMANOS 

Os recursos humanos ao serviço da SCMS, em 31 de Dezembro de 2019, eram de 27 

funcionários, 5 do Programa Emprego-Inserção, 1 do Programa Emprego-Inserção+ e 3 

Estágios Profissionais, sendo de 24 funcionários, 5 do Programa Emprego-Inserção, 5 do 

Programa Emprego-Inserção+ e 3 Estágios profissionais em igual data de 2018. Os gastos com 

o pessoal em 2019 foram de 347.795,11 e em 2018 de 349.477,71.  

 

RENDIMENTOS E GASTOS 

A evolução nos gastos e nos rendimentos foi como se apresenta: 

 

Mais adiante procurar-se-á mostrar o que motivou as principais alterações nos rendimentos e 

gastos face a 2018.  

 

BREVE ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA 

De uma forma sumária, vamos abordar os seguintes pontos: 

 

• Estrutura dos Rendimentos 
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Os rendimentos obtidos em 2019 e 2018 encontram-se distribuídos pelas seguintes contas: 

 

Relativamente a 2018 houve uma diminuição dos rendimentos em 79.659,48 

(fundamentalmente porque em 2018 se recebeu a quantia de 50.000 € do Fundo de Socorro 

Social). Em face do orçamentado para 2019 (493.266,70) tem-se uma variação positiva de 

0,90%. Isto é, verifica-se que os rendimentos obtidos ultrapassaram a previsão orçamentada 

em apenas 4.422,20 (ver ainda página 43). Para uma melhor apreciação de que rubricas de 

rendimentos sofreram alteração face a 2018, passamos ao desdobramento das contas de 

rendimentos:  
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A rubrica “Subsídios de outras entidades” encontra-se influenciada, em 2018, pela celebração 

do Protocolo do Projecto APA-Agir para Apoiar celebrado a 6/3/2018 com o Município de 

Miranda do Corvo, mas com efeitos a 2/1/2018, tendo terminado a 31/12/2018.  

 

 

Síntese dos aspetos mais relevantes: 

 

 Dos quadros acima expostos, verificamos o seguinte: 

 

o A rubrica “Matrículas e mensalidades dos utentes” teve um aumento de 5.202,28 

face a 2018, verificando-se uma diminuição de rendimentos na valência Creche 

(pela diminuição da média mensal de utentes desta valência, passando de 37 

utentes em 2018, para 33 utentes em 2019) e um aumento de rendimentos na 

valência Centro Dia e Apoio Domiciliário. Mas, de destacar, apesar de a “Média de 

utentes mensais” ter diminuído de 85 para 79, verificou-se que o valor unitário 

médio da mensalidade por utente aumentou, sendo o mais alto dos últimos anos: 

 

 

o A rubrica “Projeto CLDS” diz respeito a programa para promover a inclusão social 

e combater a pobreza e a descriminação. Foi realizado em parceria com a 

Fundação ADFP, teve início em 10/05/2016 e terminou em 09/09/2019. A parte a 

realizar pela SCMS teve estimativa financeira de 119.369,39.  
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• Estrutura dos gastos totais face aos principais rendimentos: 

 

 Relativamente a 2018 houve uma diminuição dos gastos em 40.667,24. Em face do 

orçamentado para 2019 (489.813,76) tem-se uma variação negativa de 2,41%. Ou seja, 

verifica-se que os gastos obtidos ficaram aquém da previsão orçamentada em 11.807,48, 

fundamentalmente, devido à diminuição da rubrica Custo das Matérias Consumidas e Outros 

gastos e perdas.  

De seguida apresenta-se o desdobramento das seguintes contas de gastos: 
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Síntese dos aspetos mais relevantes: 

 

 Houve uma diminuição em termos absolutos do “Custo das matérias-primas 

consumidas” no montante de 10.441,96. 

 

Apresenta-se também o desdobramento de outras contas de gastos: 

 

Síntese dos aspetos mais relevantes: 

 Houve uma diminuição em termos absolutos dos “Gastos com o pessoal” no 

montante de 1.682,60 (ver ainda página 5). A evolução mensal do total das 

Remunerações e Contribuições declaradas à Segurança Social tem sido:  
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Não obstante a pequena diminuição dos Gastos com o pessoal, em 2019, em termos 

absolutos, foram, para efeitos da Segurança Social, processadas menos remunerações 

comparativamente a 2018 (e consequentemente em 2019 foi pago um menor valor de 

contribuições à segurança social); em 2018 foram processadas remunerações relativos 

a Subsídios em atraso e outras relativas ao processamento das diferenças salariais, 

para anos anteriores, para cumprimento da convenção colectiva de trabalho, estando 

estas ultimas a ser contabilizadas na rubrica “Correcções relativas a períodos 

anteriores”.  

 

• Atividade:  

 

 

• Liquidez:  

 

 

Síntese dos aspetos mais relevantes: 

 

 Estes indicadores permitem medir a capacidade que a instituição tem para solver os 

seus compromissos de curto prazo, utilizando para o efeito os seus ativos. Resultará 

um equilíbrio financeiro se o Ativo corrente for igual ou superior ao Passivo corrente. 

Há então um aumento da liquidez (disponibilidade de dinheiro e possibilidade de o 

obter com facilidade afim de solver os compromissos que se vencem) em 2019.  
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• Estrutura de Capital:  

 

 

 

Síntese dos aspetos mais relevantes: 

 

 A estrutura financeira está equilibrada quando, em cada momento, existam meios 

financeiros suficientes para liquidar as dívidas que se vão vencendo. O indicador 

“Fundo de Maneio” (que corresponde à parte dos Capitais permanentes que não é 

absorvida no financiamento do ativo não corrente) permite essa avaliação, já que se o 

Ativo corrente for de igual montante ao Passivo corrente poder-se-á dizer que exista 

equilíbrio financeiro mínimo. Ora, o que se tem é uma evolução positiva do “Fundo de 

Maneio” comparativamente a 2018;   

 

 Quanto ao “Auto-financiamento” (que corresponde aos fundos financeiros libertos 

pela própria atividade da instituição e disponíveis como fonte de financiamento para a 

realização de investimentos) apresenta valores positivos em 2019; a diminuição deste 

indicador face a 2018 está influenciado pelo apoio em 2018 de 50.000 € do FSS;  

 

 O rácio Endividamento (este indica-nos que quanto maior for, menor será a 

capacidade para ultrapassar perdas inesperadas e, não menos importante, maior será 

a dependência em relação a terceiros) evoluiu de forma positiva para a instituição.  
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Desdobra-se também as seguintes contas: 
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FACTOS RELEVANTES OCORRIDOS APÓS O TERMO DO EXERCÍCIO 

Posteriormente à data que se reporta as demonstrações financeiras não ocorreram factos que 

alterem significativamente a situação apresentada.  

 

EVOLUÇÃO PREVISÍVEL ESPERADA 

Estimou-se para 2019, conforme Plano de Atividades e Conta de Exploração Previsional, 

aprovado em Novembro de 2018, um resultado líquido previsional positivo de 3.452,94, na 

altura devidamente explicado.  

 

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 

Submete-se este documento à apreciação da Excelentíssima Assembleia e propõe-se: 

 Que seja aprovado o relatório e contas do exercício de 2019; 

 Que o resultado líquido do exercício de 2019, que foi positivo no montante de 

19.682,62, tenha a seguinte aplicação: 

• Resultados transitados  19.682,62.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por ultimo um agradecimento a todos aqueles que laboriosamente têm trabalhado em prol 

desta Instituição. Igual agradecimento a todas as Instituições que com esta Santa Casa têm 

colaborado e um sincero reconhecimento a todos os utentes desta Instituição, bem como aos 

funcionários que tudo têm feito dentro das suas possibilidades para a Santa Casa da 

Misericórdia de Semide prosseguir os seus objetivos. 

 

Quinta da Botica, 28 de Fevereiro de 2020 

A Direção, 
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Contas 

 

Do presente Relatório e Contas fazem parte as seguintes peças contabilísticas de apresentação 

de contas, conforme artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 158/2009 de 2 de junho: 

 

 Balanço 

 Demonstração dos resultados por naturezas 

 Demonstração dos fluxos de caixa 

 Demonstração das alterações nos fundos patrimoniais 

 Anexo 

 

As demonstrações financeiras acima referidas foram preparadas no pressuposto da 

continuidade das operações da instituição. 
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Balanço em 31 de Dezembro de 2019 
  (Valores em Euros) 

 
Contabilista Certificado,  A Direcção, 
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Demonstração dos Resultados por Naturezas 
(Período findo em 31 de Dezembro de 2019)  (Valores em Euros) 

 

 

 

 
Contabilista Certificado,  A Direcção, 
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Demonstração dos Resultados por Valências 
(Período findo em 31 de Dezembro de 2019)  (Valores em Euros) 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 
Contabilista Certificado,  A Direcção, 
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Demonstração individual das Alterações nos Fundos Patrimoniais no período 2018 
  (Valores em Euros) 

 

 

 
 
 
 
 

Contabilista Certificado,  A Direcção, 
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Demonstração individual das Alterações nos Fundos Patrimoniais no período 2019 
  (Valores em Euros) 

 

 

 
 
 
 
 
 

Contabilista Certificado,  A Direcção, 
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Demonstração individual dos Fluxos de Caixa 
(Período findo em 31 de Dezembro de 2019)  (Valores em Euros) 

 

 

 

 

 

 

 
Contabilista Certificado,  A Direcção, 

   

   



Relatório e Contas 2019 

Santa Casa da Misericórdia de Semide 21 
Quinta da Botica - 3220-423 SEMIDE 
NIF: 501 292 403 

Anexo 
(Montantes expressos em Euros) 

 

1. Identificação 

Santa Casa da Misericórdia de Semide, adiante designada por SCMS, nipc 501 292 403, é uma 

instituição sem fins lucrativos, tendo como actividade o apoio social, reconhecida e registada 

como Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS), com sede em Quinta da Botica – 

Semide – Miranda do Corvo.  

 

Face ao seu reconhecimento como IPSS, encontra-se isenta de Imposto sobre o Rendimento 

das Pessoas Coletivas, nos termos do artigo 10 do CIRC.  

 

Tal como prevê a NCRF-ESNL, sempre que não esteja previsto algum aspeto particular recorre-

se supletivamente às restantes normas do SNC.  

 

Sempre que não exista outra referência os montantes encontram-se expressos em euros.  

 

2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 

 

As presentes demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com o sistema de 

normalização contabilística para as entidades sem fins lucrativos.  

De harmonia com o disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 3 do Decreto-Lei n.º 158/2009, de 

13 de julho, republicado através do Decreto-Lei n.º 98/2015, de 2 de junho, o SNC é 

obrigatoriamente aplicável às “Entidades do setor não lucrativo (ESNL)”, sendo composto pelo 

seguinte:  

 Bases para a apresentação de demonstrações financeiras (BADF) 

 Modelos de demonstrações financeiras (MDF) – Portaria n.º 220/2015, de 24 de julho, retificada pela Declaração de 

Retificação n.º 41-B/2015 de 21 de Setembro; 

 Código de Contas (CC) – Portaria n.º 218/2015, de 23 de julho, retificada pela Declaração de Retificação n.º 41-A/2015 

de 21 de setembro; 

 NCRF-ESNL – Aviso n.º 8259/2015, de 29 de julho, retificada pela Declaração de Retificação n.º 916/2015 de 19 de 

outubro;  

 Estrutura Conceptual (EC) – Aviso n.º 8254/2015 de 29 de julho, retificada pela Declaração de Retificação n.º 918/2015 

de 19 de outubro;  

 Normas Interpretativas (NI) – Aviso n.º 8258/2015, de 29 de julho. 
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A SCMS não derrogou qualquer disposição do NCRF-ESNL de forma a obter uma imagem 

verdadeira e apropriada do ativo, do passivo e dos resultados da instituição.  

 

As políticas contabilísticas e os critérios de mensuração adoptados a 31 de Dezembro de 2019 

são comparáveis com os utilizados na preparação das demonstrações financeiras em 31 de 

Dezembro de 2018.  

 

3. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros 

 

3.1. Bases de Apresentação 

As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases para a apresentação 

das demonstrações financeiras (BADF) 

 

3.1.1 Continuidade 

Com base na informação disponível e as expectativas futuras, a SCMS continuará a operar no 

futuro previsível, assumindo não haver a intenção nem a necessidade de liquidar ou de reduzir 

consideravelmente o nível das suas operações. Para as Entidades do Sector Não Lucrativo, este 

pressuposto não corresponde a um conceito económico ou financeiro, mas sim à manutenção 

da atividade de prestação de serviços ou à capacidade de cumprir os seus fins. 

 

3.1.2 Regime de acréscimo (periodização económica) 

Os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles ocorram 

(satisfeitas as definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura 

conceptual, independentemente do momento do pagamento ou do recebimento) sendo 

registados contabilisticamente e relatados nas demonstrações financeiras dos períodos com os 

quais se relacionem. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os 

correspondentes rendimentos e gastos são registados nas respectivas contas das rubricas 

“Devedores e credores por acréscimos” e “Diferimentos”.  
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3.1.3 Consistência de apresentação 

As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer a nível da 

apresentação quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, excepto quando 

ocorrem alterações significativas na natureza que, nesse caso, estão devidamente identificadas 

e justificadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada informação fiável e mais relevante 

para os utentes.  

 

3.1.4 Materialidade e agregação 

A relevância da informação é afectada pela sua natureza e materialidade. A materialidade 

dependente da quantificação da omissão ou erro. A informação é material se a sua omissão ou 

inexatidão influenciarem as decisões económicas tomadas por parte dos utentes com base nas 

demonstrações financeiras influenciarem. Itens que não são materialmente relevante para 

justificar a sua apresentação separada nas demonstrações financeiras podem ser 

materialmente relevante para que sejam discriminados nas notas deste anexo. 

 

3.1.5 Compensação 

Devido à importância dos activos e passivos serem relatados separadamente, assim como os 

gastos e os rendimentos, estes não devem ser compensados.  

 

3.1.6 Informação comparativa 

A informação comparativa deve ser divulgava, nas Demonstrações Financeiras, com respeito 

ao período anterior. Respeitando ao Princípio da Continuidade da SCMS, as políticas 

contabilísticas devem ser levados a efeito de maneira consistente em toda a SCMS e ao longo 

do tempo e de maneira consistente. Procedendo-se a alterações das políticas contabilísticas, 

as quantias comparativas afetadas pela reclassificação devem ser divulgadas, tendo em conta: 

a) A natureza da reclassificação; 
b) A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; e 
c) Razão para a reclassificação. 
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3.2. Políticas de Reconhecimento e Mensuração 

3.2.1. Ativos Fixos Tangíveis 

 

Os “Ativos Fixos Tangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 

correspondentes depreciações. As depreciações são calculadas de acordo com o método das 

quotas constantes, determinadas com base na vida útil dos bens, utilizando as taxas de 

depreciação em conformidade com o período de vida útil estimado. Alguns bens, de valor 

inferior a 1000,00, foram depreciados a 100%.  

As vidas úteis estimadas dos principais ativos fixos tangíveis são as seguintes: 

 

 

3.2.2. Ativos Intangíveis 

Os “Ativos Intangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 

correspondentes amortizações. São reconhecidos apenas quando for provável que deles 

advenham benefícios económicos futuros para a SCMS e que os mesmos possam ser 

mensurados com fiabilidade. As amortizações são calculadas, assim que os ativos estejam em 

condições de ser utilizado, pelo método da linha recta em conformidade com o período de 

vida útil estimado para cada grupo de bens.  

As taxas de amortização utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada:  

 

 

3.2.3. Inventários 

Os “Inventários” estão registados ao menor de entre o custo de aquisição e o valor realizável 

líquido. O valor realizável líquido representa o preço de venda estimado deduzido de todos os 

gastos estimados necessários para a concluir os inventários e proceder à sua venda. Sempre 

que o valor de custo é superior ao valor realizável líquido, a diferença é registada como uma 

perda por imparidade. 

A SCMS adota como método de custeio dos inventários o FIFO (first in, first out).  
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3.2.4. Instrumentos Financeiros 

Os ativos e passivos financeiras são reconhecidos apenas e só quando se tornam uma parte 

das disposições contratuais do instrumento. 

Este ponto é aplicável a todos “Instrumentos Financeiros” com exceção: 

 Investimentos em subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos; 

 Direitos e obrigações no âmbito de um plano de benefícios a empregados; 

 Direitos decorrentes de um contrato de seguro exceto se o contrato de seguro resulte 

numa perda para qualquer das partes em resultado dos termos contratuais que se 

relacionem com: 

o Alterações no risco segurado; 

o Alterações na taxa de câmbio; 

o Entrada em incumprimento de uma das partes; 

o Locações, exceto se resultar perda para o locador ou locatário como resultado: 

 Alterações no preço do bem locado; 

 Alterações na taxa de câmbio 

 Entrada em incumprimento de uma das contrapartes 

 

Clientes e outras contas a Receber 

Os “Clientes” e as “Outras contas a receber” encontram-se registadas pelo seu custo estando 

deduzidas no Balanço das Perdas por Imparidade, quando estas se encontram reconhecidas, 

para assim retratar o valor realizável líquido. 

As “Perdas por Imparidade” são registadas na sequência de eventos ocorrido que apontem de 

forma objetiva e quantificável, através de informação recolhida, que o saldo em dívida não 

será recebido (total ou parcialmente). Estas correspondem à diferença entre o montante a 

receber e respetivo valor atual dos fluxos de caixa futuros estimados, descontados à taxa de 

juro efetiva inicial, que será nula quando se perspetiva um recebimento num prazo inferior a 

um ano. 

Estas rubricas são apresentadas no Balanço como Ativo Corrente, no entanto nas situações em 

que a sua maturidade é superior a doze meses da data de Balanço, são exibidas como Ativos 

não Correntes. 
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Caixa e Depósitos Bancários 

A rubrica “Caixa e depósitos bancários” inclui caixa e depósitos bancários de curto prazo que 

possam ser imediatamente mobilizáveis sem risco significativo de flutuações de valor. 

 

 

Na divulgação dos fluxos de caixa, foi utilizado o método directo, o qual nos dá informação 

acerca dos componentes principais de recebimentos e pagamentos brutos. 

As quantias dos saldos de caixa e seus equivalentes, à data de 31 de Dezembro de 2019, 

encontram-se disponíveis ao uso.  

 

Fornecedores e outras contas a pagar 

As dívidas registadas em “Fornecedores” e “Outras contas a pagar” são contabilizadas pelo seu 

valor nominal, mensuradas pelo método do custo.  

 

3.2.5. Fundos Patrimoniais 

A rubrica “Fundos” constitui o interesse residual nos ativos após dedução dos passivos. 

Os “Fundos Patrimoniais” são compostos por: 

 fundos atribuídos pelos fundadores da SCMS ou terceiros; 

 fundos acumulados e outros excedentes; 

 subsídios, doações e legados que o governo ou outro instituidor ou a norma legal 

aplicável a cada entidade estabeleçam que sejam de incorporar no mesmo. 

 

3.2.6. Provisões 

Periodicamente, a SCMS analisa eventuais obrigações que advenham de pretéritos 

acontecimentos e dos quais devam ser objeto de reconhecimento ou de divulgação. Assim, a 

SCMS reconhece uma Provisão quando tem uma obrigação presente resultante de um evento 

passado e do qual seja provável que, para a liquidação dessa obrigação, ocorra um exfluxo que 

seja razoavelmente estimado. 
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O valor presente da melhor estimativa na data de relato dos recursos necessários para liquidar 

a obrigação é o montante que a SCMS reconhece como provisão, tendo em conta os riscos e 

incertezas intrínsecos à obrigação. 

Na data de relato, as Provisões são revistas e ajustadas para que assim possam refletir melhor 

a estimativa a essa data. 

 

Por sua vez, os Passivos Contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, no 

entanto são divulgados sempre que a possibilidade de existir exfluxo englobando benefícios 

económicos não seja remota. Tal como os Passivos Contingentes, os Ativos Contingentes 

também não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, ocorrendo a sua divulgação 

apenas quando for provável a existência de um influxo. 

 

3.2.7. Estado e Outros Entes Públicos 

Nos termos do n.º 1 do art.º 10 do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas 

Coletivas (CIRC) estão isentos de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC): 

a) As pessoas colectivas de utilidade pública administrativa;  
b) As instituições particulares de solidariedade social, bem como as pessoas colectivas 

àquelas legalmente equiparadas; 
c) As pessoas colectivas de mera utilidade pública que prossigam, exclusiva ou 

predominantemente, fins científicos ou culturais, de caridade, assistência, 
beneficência, solidariedade social ou defesa do meio ambiente. 
 

No entanto o n.º 3 do referido artigo menciona que: 

A isenção prevista no n.º 1 não abrange os rendimentos empresariais derivados do exercício 
das atividades comerciais ou industriais desenvolvidas fora do âmbito dos fins estatutários, 
bem como os rendimentos de títulos ao portador, não registados nem depositados, nos 
termos da legislação em vigor, e é condicionada à observância continuada dos seguintes 
requisitos:  
a) Exercício efectivo, a título exclusivo ou predominante, de atividades dirigidas à 

prossecução dos fins que justificaram o respectivo reconhecimento da qualidade de 
utilidade pública ou dos fins que justificaram a isenção consoante se trate, 
respectivamente, de Entidades previstas nas alíneas a) e b) ou na alínea c) do n.º 1;  

b) Afectação aos fins referidos na alínea anterior de, pelo menos, 50% do rendimento 
global líquido que seria sujeito a tributação nos termos gerais, até ao fim do 4.º 
período de tributação posterior àquele em que tenha sido obtido, salvo em caso de 
justo impedimento no cumprimento do prazo de afectação, notificado ao director -
geral dos impostos, acompanhado da respectiva fundamentação escrita, até ao último 
dia útil do 1.º mês subsequente ao termo do referido prazo;  
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c) Inexistência de qualquer interesse directo ou indirecto dos membros dos órgãos 
estatutários, por si mesmos ou por interposta pessoa, nos resultados da exploração das 
atividades económicas por elas prosseguidas.” 
 

 
 
Ora, de acordo com os estatutos, a SCMS tem por objeto social:  

 “prática das Catorze Obras de Misericórdia, tanto corporais como espirituais, visando o 

serviço e apoio com solidariedade a todos os que precisam, bem como a realização de 

atos de culto católico, de harmonia com o espírito tradicional, informado pelos 

princípios do humanismo e da doutrina e moral cristãs.” – N.º 1 do Artigo 1 

 “Para concretização do seu fim, a Misericórdia de Semide pode conceder bens e 

desenvolver atividades de intervenção social, designadamente: 

a) Apoio à infância e juventude, designadamente a crianças e jovens em perigo; 

b) Apoio às pessoas idosas, às pessoas com deficiência e incapacidade, às pessoas em 

situação de necessidade ou de dependência, sem-abrigo e a vítimas de violência 

doméstica; 

c) Apoio à família e comunidade em geral; 

d) Apoio à integração social e comunitária; 

e) Promoção da saúde, prevenção da doença e prestação de cuidados na perspetiva 

curativa, de reabilitação e reintegração, designadamente através da criação, 

exploração e manutenção de hospitais, unidades de cuidados continuados e 

paliativos, serviços de diagnóstico e terapêutica, cuidados primários de saúde e 

tratamentos de doenças do foro mental ou psiquiátrico e de demências, bem 

como aquisição e fornecimento de medicamentos e assistência medicamentosa; 

f) Salvaguarda e defesa do património cultural e artístico, material e imaterial, 

religioso ou não; 

g) Promoção da educação, da formação profissional e da igualdade de homens e 

mulheres; 

h) Habitação e turismo social; 

i) Empreendedorismo e outras respostas e serviços não incluídos, nas alíneas 

precedentes, desde que enquadráveis no âmbito da economia social, isto é, desde 

que contribuam para a efetivação dos direitos sociais dos cidadãos e para a 

sustentabilidade da instituição; 

j) Atividade agrícola.” – N.º 1 do Artigo 3 
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Assim, os rendimentos previstos no n.º 3 do art.º 10 encontram-se sujeitos a IRC à taxa de 21% 

sobre a matéria coletável nos termos do n.º 5 do art.º 87. Acresce ao valor da coleta de IRC 

apurado, a tributação autónoma sobre os encargos e às taxas previstas no artigo 88º do CIRC, 

nomeadamente: 

 

 Almoços ou jantares promovidos pela instituição para não utentes, confecionados ou 

não pela própria instituição; 

 Programa de Ajudas Técnicas (Aluguer de Equipamento); 

 Serviço de transporte de não utentes; 

 Convívios (por exemplo, caminhadas) com objetivo de recolha de fundos através de 

participação/inscrição prévia no evento; 

 Viagens de passeios relacionadas com o n.º 13 do artigo 9 do Civa, se os seus 

destinatários não forem utentes; 

 Refeições protocoladas com os municípios, se não destinadas a pessoas em carência 

económica e social;  

 

Isto é, os eventuais rendimentos atrás descritos, são considerados rendimentos empresariais, 

de acordo com o artigo 3 do CIRS, por remissão da alínea b) do n.º 1 do artigo 3 do CIRC, e não 

isentos de IRC, por aplicação do n.º 3 do artigo 10 do CIRC.  

 

As declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção, de acordo com a legislação em vigor, 

durante um período de quatro anos (dez anos para a Segurança Social, até 2000, inclusive, e 

cinco anos a partir de 2001), exceto quando estejam em curso inspeções, reclamações ou 

impugnações. Nestes casos, e dependendo das circunstâncias, os prazos são alargados ou 

suspensos.  

 

Não se verificaram quaisquer efeitos resultantes de alteração voluntária em políticas 

contabilísticas, nem ocorreram alterações materiais às estimativas contabilísticas efetuadas 

nos períodos apresentados. Adicionalmente, não foram detetados ou reconhecidos quaisquer 

erros materiais. 
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4. Ativos Fixos Tangíveis 

 

Outros Ativos Fixos Tangíveis 

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período de 2019, mostrando as 

adições, os abates e alienações, as depreciações e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com o seguinte quadro: 
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5. Ativos Intangíveis 

Outros Ativos Intangíveis 

A quantia escriturada bruta, as amortizações acumuladas, a reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período de 2019, mostrando as 

adições, os abates e alienações, as amortizações e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com o seguinte quadro: 
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6. Custos de empréstimos obtidos 

Os custos com empréstimos obtidos são reconhecidos como gasto na demonstração dos 

resultados do exercício de acordo com o pressuposto do acréscimo, tendo sido os seguintes:  

 

 

 

7. Inventários 

Em 31 de Dezembro de 2019 a rubrica “Inventários” apresentava os seguintes valores: 
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8. Rendimentos e gastos 

Para os períodos de 2019 e 2018 foram reconhecidos os seguintes rendimentos e gastos: 

 

 

 

 

9. Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes 

Provisões 

Não ocorreram movimentos relativos a provisões. 
 

Activos e Passivos contingentes 

Não existem activos contingentes, mas existem passivos contingentes (que não são objecto de 

reconhecimento): 

 A Santa Casa da Misericórdia de Semide é ré no Processo nº 64/11.1TBPVC, a correr no 

Tribunal de Comarca de Almada, em que é autora Santa Casa da Misericórdia de 

Miranda do Corvo, no qual é pedido o reconhecimento de direitos sobre imóvel (Costa 

da Caparica);  
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 A ACT (Autoridade para as Condições do Trabalho) notificou a instituição, em 15 de 

Junho de 2015, da infração ao disposto ao Anexo V do ACT entre a Santa Casa da 

Misericórdia de Abrantes e outras e a FNE – Feder. Nacional dos Sind. da Educação e 

outros, tendo-se feito apuramento de diferenças salariais desde 2008, estando a 

decorrer  plano prestacional (120 prestações) celebrado com as trabalhadoras.  

 

10. Subsídios e outros apoios das entidades públicas 

A 31 de Dezembro de 2019 e 2018, a SCMS tinha os seguintes saldos nas rubricas de “Subsídios 

do Governo” e “Apoios do Governo”: 

 

 

Está reconhecido a comparticipação, a 100%, dos gastos incorridos em 2016, 2017, a 30% em 

2018 e 0% em 2019, relativamente ao programa CLDS-POISE, encontrando-se reflectido na 

rubrica “Devedores diversos-Clds” o montante de 28.752,24.  

 

11. Instrumentos financeiros 

Para detalhe sobre as políticas contabilísticas adotadas para os instrumentos financeiros 

consultar nota 3. 
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Créditos a receber 

Para os períodos de 2019 e 2018 a rubrica “Créditos a receber” encontra-se desagregada da 

seguinte forma: 

 

 

O número médio de utentes por valência foi o seguinte: 
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No período de 2019 não foram registadas “Perdas por Imparidade”:  

 

 

 

Adiantamentos a fornecedores/Fornecedores 

 
 

De referir que o montante recebido em 2018 de 50.000 € do FSS serviu para regularização de 

saldo da rubrica “Fornecedores”.  

Fundos Patrimoniais 

Nos “Fundos Patrimoniais” ocorreram as seguintes variações: 
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12. Benefícios dos empregados 

Os membros dos órgãos sociais a 31/12/2019 eram os seguintes: 

 

 

Os órgãos sociais da SCMS não auferem qualquer remuneração.  

A composição do quadro de pessoal à data de 31/12/2019 era: 
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Os gastos que a SCMS incorreu com o pessoal foram os seguintes: 

 

 

13. Acontecimentos após a data do balanço 

 

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas 

Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2019. 

 

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram 

outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas. 

 

As demonstrações financeiras para o período findo em 31 de Dezembro de 2019 foram 

aprovadas pela Direção em 10 de Junho de 2020.  
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14. Outras divulgações 

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações financeiras, são 

divulgadas as seguintes informações: 

14.1. Investimentos financeiros 

 

 

14.2. Estado e outros entes públicos 

 
 

A rubrica “Imposto sobre o valor acrescentado” apresenta valores a receber resultantes dos 

pedidos de restituição de 50% do IVA suportado nas aquisições de bens ou serviços de 

alimentação e bebidas no âmbito das atividades sociais desenvolvidas.  
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14.3. Outros ativos correntes 

 

14.4. Diferimentos 

Nos “Diferimentos” ocorreram as seguintes variações: 

 

Ver nota 14.6, página 41, ao que se refere na rubrica “Outros credores”.  

14.5. Caixa e depósitos à ordem  

Em 31 de Dezembro de 2019 e 2018, a rubrica de “Caixa” e “Depósitos à ordem” 

apresentava a seguinte decomposição: 

 

14.6. Outros passivos correntes 

A rubrica “Outros passivos correntes” desdobra-se da seguinte forma: 
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Nos “Credores por acréscimos de gastos” encontra-se registada a especialização dos 

Subsídios de Férias e mês de Férias e respetivos encargos com a segurança social, de 

acordo com a legislação laboral, especializados, mas ainda não processados.  

 

14.7. Fornecimentos e serviços externos 

A repartição dos “Fornecimentos e serviços externos” nos períodos findos em 31 de Dezembro 

de 2019 e de 2018 foi a seguinte: 

 

 

14.8. Outros rendimentos 

A rubrica de “Outros rendimentos” encontra-se dividida da seguinte forma: 

 

 

14.9. Outros gastos 
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14.10. Divulgações exigidas por outros diplomas legais 

 

A SCMS não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-Lei 

534/80, de 7 de Novembro. 

 

Dando cumprimento ao estabelecido no artigo 210 do Código dos Regimes Contributivos do 

Sistema Previdencial de Segurança Social, informa-se que a situação da SCMS perante a 

Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente estipulados. 

 

 

Também se informa que a SCMS à data do encerramento das contas do período de 2018 tem a 

sua situação “regularizada” perante a Administração Tributária, não existindo, por isso, 

qualquer dívida em mora ao estado e outros entes públicos. 

 

Quinta da Botica, 28 de Fevereiro de 2020 

A Direcção,  

 

 

O Contabilista Certificado,  
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Execução Orçamental (Desvios) 

  (Valores em Euros) 

 

 
   Legenda: (O) Orçamentado; (R) Real 

 

Portanto, conforme já atrás referido, verifica-se: 

 

 Nos rendimentos, uma execução orçamental de 100,90%, da qual resulta um desvio 

positivo de 0,90%, a que corresponde uma diferença entre os rendimentos obtidos 

(497.688,90) e os rendimentos orçamentados (493.266,70) de 4.422,20;  

 

 Nos gastos, uma execução orçamental de 97,59%, da qual resulta um desvio negativo 

de -2,41%, a que corresponde uma diferença entre os gastos obtidos (478.006,28) e os 

gastos orçamentados (489.813,76) de 11.807,48.  


